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Resumo 
 

O presente relatório tem como objetivo abordar, numa primeira fase, o Hospital Veterinário 
da Figueira da Foz – FozCanis, toda a equipa que o representa assim como os serviços 
prestados, instalações e equipamentos. São também descritas todas as atividades realizadas 
durante o período de estágio (620 horas), os animais que foram acompanhados e as respetivas 
áreas de intervenção. Posteriormente é abordado o tema em questão, Ovariohisterectomia 
Convencional vs. Ovariectomia Laparoscópica, destacando as principais diferenças entre cada 
uma, vantagens e desvantagens e o papel do Enfermeiro Veterinário antes, durante e após cada 
um dos procedimentos cirúrgicos. 

A esterilização dos animais é uma preocupação constante e, por isso, as técnicas cirúrgicas 
são aperfeiçoadas e melhoradas ao longo do tempo através do conhecimento crescente e da 
alta tecnologia que hoje em dia é cada vez mais fácil de ser obtida.  

Assim, o papel do Enfermeiro Veterinário sofre alterações constantes, na medida em que o 
auxílio ao Médico Veterinário é cada vez mais imprescindível, o conhecimento dos novos 
instrumentos e procedimentos cirúrgicos, monitorização anestésica e avaliação da dor e 
desconforto dos pacientes, com o objetivo de acompanhar atenciosamente os comportamentos 
animais, tanto no pré-operatório como no seu recobro pós-cirúrgico. 

 

Palavras chave 
 

Ovariohisterectomia Convencional; Ovariectomia Laparoscópica; Enfermeiro Veterinário; 
Procedimento Cirúrgico; Vantagens e Desvantagens. 
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Abstract 
 

This report aims to address, firstly, the Veterinary Hospital of Figueira da Foz - FozCanis, 
the entire team that represents it as well as the services provided, facilities and equipment. All 
the activities performed during the clinical placement (620 hours) are also described. Activities 
like reception, laboratory analysis, safe restraint methods, clinical follow-up, therapeutic baths 
and assistance with complementary diagnosis, such as all the acompained animals and their 
intervention areas. Subsequently, the topic in question is addressed, Conventional 
Ovariohysterectomy vs. Laparoscopic Ovariectomy, highlighting the main differences between 
each, advantages and disadvantages and the role of the Veterinary Nurse before, during and 
after each of the surgical procedures. 

Animal sterilization is a constant concern and therefore surgical techniques are improved 
over time through knowledge and high technology.  

The role of the Veterinary Nurse is continuously changing, as the assistance to the 
Veterinarian is increasingly essential, knowledge of the new surgical instruments and 
procedures, anesthetic monitoring and pain assessment, with the aim of carefully monitor 
animal behavior both preoperatively and postoperatively. 
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Convencional Ovariohysterectomy; Laparoscopic Ovariectomy; Veterinary Nurse; Surgical 
Procedure; Advantages and Disadvantages. 
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